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RESUMO 

As redes tróficas e interações alimentares entre seres vivos regulam os ecossistemas e os 

lagartos têm papel relevante nessas relações. Apesar disso, a dieta de algumas espécies 

permanece desconhecida. Este estudo investigou a dieta do lagarto Phyllopezus pollicaris na 

Floresta Nacional de Palmares, uma região de transição entre Caatinga e Cerrado no estado do 

Piauí, Brasil. A coleta ocorreu durante 10 dias em fevereiro e março de 2024, abrangendo 

períodos diurno e noturno. Dos 23 lagartos coletados, 21 tinham presas no estômago, 

totalizando 31 presas distribuídas em nove categorias, com maior consumo de cupins 

(Blattaria), aranhas (Araneae) e besouros (Coleoptera). A dieta não apresentou variação 

significativa entre machos e fêmeas, nem foi influenciada pelo tamanho dos lagartos. Esse 

estudo indica a adaptação do P. pollicaris a condições ambientais diversas, e seu consumo 

elevado de cupins sugere que ele possa atuar como forrageador ativo em algumas ocasiões, 

embora mais pesquisas sobre seu comportamento de forrageio sejam necessárias. A pesquisa 

destaca a relevância dos estudos ecológicos regionais para a conservação de lagartos em zonas 

de transição. 

 

Palavras-chave: Caatinga; cerrado; geconídeos; hábitos alimentares; phyllodactylidae. 

 

ABSTRACT 

Trophic webs or food interactions between living beings regulate ecosystems and lizards play 

an important role in these relationships. Despite this, the diet of some species remains unknown. 

This study investigated the diet of the lizard Phyllopezus pollicaris in the Palmares National 

Forest, a transition region between Caatinga and Cerrado in Piauí, Brazil. Collection took place 

over 10 days in February and March 2024, covering day and night periods. Of the 23 lizards 

collected, 21 had prey in their stomach, totaling 31 preys distributed in nine categories, with 

greater consumption of termites (Blattaria), spiders (Araneae) and beetles (Coleoptera). The 

diet did not vary significantly between males and females, nor was it influenced by the size of 

the lizards. This study indicates the adaptation of P. pollicaris to different environmental 

conditions, and its high consumption of termites suggests that it may act as an active forager on 

some occasions, although more research into its foraging behavior is needed. The research 

highlights the relevance of regional ecological studies for the conservation of lizards in 

transition zones. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

As interações tróficas entre as espécies são chamadas de redes alimentares, nas quais os 

organismos estão conectados direta ou indiretamente (Polis; Strong, 1996; Dunne, 2009). Essas 

interações determinam o funcionamento dos ecossistemas porque o fluxo de energia e o ciclo 

da matéria orgânica se movem através das teias alimentares (Beckerman; Petchey; Warren, 

2006; Núñez et al., 2021). Entre os vertebrados, os lagartos desempenham um papel importante 

nessas teias alimentares e, consequentemente, no equilíbrio dos ecossistemas, atuando no 

controle populacional de insetos e pequenos invertebrados (Pough, 1973; Toft, 1985). Neste 

contexto, compreender a dieta e os padrões alimentares dos lagartos são fundamentais para 

elucidar sua função ecológica e como influenciam a dinâmica trófica local. Estudos que 

investigam essas interações contribuem para a compreensão da estrutura das comunidades, da 

estabilidade dos ecossistemas e dos impactos que alterações ambientais podem causar sobre 

essas relações (Pianka; Vitt, 2003). Tal abordagem se torna ainda mais relevante diante da 

elevada diversidade de lagartos existente atualmente e da variedade de nichos ecológicos que 

ocupam, o que reforça seu papel funcional nas redes alimentares (Pelegrin et al., 2021). 

Atualmente, são conhecidas 7.859 espécies de lagartos, destas 2.420 espécies pertencem 

a infraordem Gekkota, das quais 206 estão incluídas na família Phyllodactylidae (Uetz et al., 

2025). Os lagartos dessa família, em geral, caracterizam-se por apresentarem tamanho pequeno, 

pupilas verticais lobadas, pálpebras modificadas em membranas transparentes fixas, adaptações 

nos dedos (lamelas adesivas) que lhes permitem maior agilidade para se fixar ou se movimentar, 

reprodução ovípara e alta capacidade de regeneração da cauda (Vanzolini et al., 1980; Rocha, 

1994). Embora alguns estudos tenham identificado comportamentos ativos de forrageadores em 

gekkonídeos como Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) e espécies de Phelsuma 

(Gray, 1825) (Anjos; Rocha, 2008; Baxter Gilbert et al., 2021), porém não está documentado 

para P. pollicaris. As espécies de Phyllodactylidae têm uma dieta oportunista e generalista, que 

inclui coleópteros, hemípteros, ortópteros, formigas, cupins e aranhas (Almeida et al., 2012; 

Albuquerque et al., 2013; Vieira et al., 2020).   

No Brasil, a família Phyllodactylidae inclui 14 espécies, das quais 10 possuem 

populações no Nordeste do país (Guedes; Entiauspe Neto; Costa, 2023). Dentre eles, 

Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825) destaca-se por ser uma das maiores espécies de lagartos da 

https://en.wikipedia.org/wiki/John_Edward_Gray
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família, medindo até 85 mm de comprimento total. Além disso, possui a cabeça achatada e 

corpo grosso com membros curtos e fortes (Vanzolini et al., 1980), sendo amplamente 

distribuída nos biomas brasileiros (Guedes; Entiauspe Neto; Costa, 2023). Este lagarto 

caracteriza por forragear entre afloramentos rochosos à noite e pode ser classificado como um 

forrageador do tipo “senta e espera” (Vanzolini et al., 1980; Ferreira et al., 2014; Freitas; 

França; Mesquita, 2014).  

Além disso, P. pollicaris possui uma dieta generalista e oportunista, consumindo uma 

diversidade de presas entre os locais analisados. Por exemplo, as ordens Coleoptera e 

Hymenoptera foram as presas mais consumidas em áreas de Caatinga no estado da Paraíba, 

Nordeste do Brasil (Abrantes, 2019). Coleoptera e Diptera foram os insetos mais consumidos 

em áreas antropizadas do município do Crato, estado do Ceará (Sousa et al., 2017). Em 

afloramentos rochosos localizados no bioma Cerrado, P. pollicaris tendeu a comer mais 

Apterygota e Araneae (Recorder et al., 2012), enquanto Coleoptera e Araneae foram as ordens 

mais representativas no Pantanal (Albuquerque et al., 2013). Assim, considerando que a dieta 

dos lagartos pode variar de acordo com o local do estudo e a falta de informações sobre os 

hábitos alimentares de P. pollicaris em áreas ecotonais, nosso estudo teve como objetivo 

descrever a composição da dieta de P. pollicaris na Floresta Nacional de Palmares, Piauí, Brasil, 

uma área ecotonal entre os biomas Caatinga e Cerrado. Também investigamos as diferenças 

dietéticas entre machos e fêmeas e testamos como o tamanho do lagarto influencia a seleção de 

presas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ESTUDOS DE DIETA COMO FERRAMENTA NA ECOLOGIA DE RÉPTEIS 

 

A dieta influencia diretamente aspectos como crescimento, reprodução, sobrevivência 

e comportamento, sendo moldada por fatores como disponibilidade de presas, sazonalidade, 

morfologia e uso do habitat (Pianka, 1986; Vitt; Caldwell, 2014). Assim, a análise alimentar 

contribui para revelar o nicho trófico das espécies, suas adaptações evolutivas e interações 

ecológicas, como competição e predação (Vitt, 1995; Mesquita; Colli; Vitt, 2007). 

Os métodos tradicionais de estudo da dieta, como a análise do conteúdo estomacal ou 

intestinal, ainda são amplamente utilizados e permitem identificar itens alimentares com 

precisão, possibilitando análises quantitativas da composição alimentar dos animais (Vinson; 
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Budy, 2011). Além disso, novas abordagens moleculares, como o DNA barcoding e a 

metagenômica, têm ampliado a resolução taxonômica dos itens consumidos, permitindo avaliar 

com mais detalhes a diversidade da dieta das espécies (Pompanon et al., 2012; Kartzinel et al., 

2015). Os estudos de dieta também possibilitam análises de variação ontogenética e diferenças 

tróficas entre sexos ou populações, o que pode indicar estratégias de particionamento de 

recursos e redução da competição intraespecífica (Vrcibradic; Rocha, 1996). Além disso, a dieta 

pode refletir respostas comportamentais e fisiológicas a variações ambientais, como 

disponibilidade de presas, microclima e uso do espaço (Huey; Pianka, 1981; Vanhooydonck; 

Herrel; Van damme, 2007). 

Em contextos de conservação, o conhecimento sobre a dieta é fundamental para 

identificar espécies mais vulneráveis, especialmente aquelas com hábitos alimentares 

especializados (Winemiller; Pianka, 1990; Luiselli, 2006). Em áreas protegidas ou ameaçadas, 

os dados alimentares podem orientar estratégias de manejo, como a restauração de habitats e o 

monitoramento da integridade ecológica (Carmona, 2007; Campos et al., 2012). Estudos de 

dieta fornecem insights sobre as interações tróficas e a função ecológica das espécies, sendo 

fundamentais para a conservação da biodiversidade (Rebelato, 2019). Assim, os estudos de 

dieta representam uma ferramenta poderosa e integradora na ecologia de répteis, com 

aplicações relevantes tanto para a pesquisa básica quanto para a conservação.  

 

2.2 VARIAÇÃO INDIVIDUAL E FATORES ONTOGENÉTICOS NA DIETA 

 

A dieta de lagartos é influenciada por uma série de fatores ecológicos, fisiológicos e 

comportamentais. Diversos estudos indicam que, mesmo dentro de uma mesma população, 

indivíduos podem apresentar nichos alimentares distintos, resultado de diferenças fisiológicas 

(Bolnick et al., 2003; Araújo et al., 2011). Essa variação intraespecífica pode promover a 

redução da competição interespecífica, favorecendo a coexistência entre indivíduos por meio 

da partição de recursos (Pianka, 1986; Schoener, 1971). 

No caso dos lagartos, o tamanho corporal é um fator que afeta diretamente a composição 

da dieta, juvenis, por possuírem bocas menores e menor força de predação, tendem a consumir 

presas menores, enquanto adultos são capazes de capturar presas maiores e mais diversas (Vitt, 

1991; Durtsche, 2000; Toyama, 2018). Esse padrão ontogenético de mudança na dieta, também 

conhecido como mudança ontogenética no nicho trófico, é comum em muitas espécies de 

lagartos e pode ter implicações importantes na ecologia da espécie e nas interações tróficas 
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dentro da comunidade (Werner; Gilliam, 1984). Além disso, fatores como experiência de 

forrageamento, aprendizado e disponibilidade de presas também podem gerar variação 

individual mesmo entre indivíduos da mesma classe ontogenética (Araújo et al., 2011). 

Lagartos com maior tempo de forrageamento ativo e maior eficiência na captura podem 

explorar nichos mais amplos ou consumir presas mais evasivas (Pianka, 1986). 

 

2.3 Phyllopezus pollicaris: BIOLOGIA E ECOLOGIA GERAL 

 

O lagarto Phyllopezus pollicaris (Spix, 1825), pertencente à família Phyllodactylidae, é 

uma espécie de gekkonídeo amplamente distribuída na América do Sul, ocorrendo 

predominantemente em áreas abertas e semiáridas do Brasil e em ambientes antropizados, 

incluindo áreas urbanas (Vanzolini et al., 1980; Rodrigues, 2003; Colli; Bastos; Araujo, 2003). 

Essa espécie é notável por sua grande plasticidade ecológica e ampla tolerância a diferentes 

condições ambientais, o que favorece sua presença em uma diversidade de microhábitats. 

Do ponto de vista morfológico, P. pollicaris possui corpo robusto, coloração críptica 

que varia entre tons de marrom e cinza, e adaptações que facilitam a vida em superfícies 

rochosas e verticais, como dígitos expandidos com lâminas subdigitais (Vanzolini et al., 1980) 

Essas características facilitam seu deslocamento em diferentes substratos, incluindo rochas, 

troncos e paredes de construções humanas (Recoder et al., 2012; Albuquerque et al., 2013). 

Ecologicamente, trata-se de uma espécie predominantemente noturna, com hábitos 

forrageamento durante o período crepúsculo e a noturno, sua dieta é composta majoritariamente 

por artrópodes, com destaque para insetos e aranhas, sendo considerada um predador 

oportunista (Vanzolini et al., 1980; Vitt, 1995). Estudos apontam que P. pollicaris apresenta 

um comportamento alimentar generalista, consumindo presas de diferentes ordens conforme a 

disponibilidade local, o que contribui para sua ampla distribuição e sucesso ecológico 

(Mesquita; Colli; Bastos; Araujo,2003). 

A reprodução dessa espécie segue um padrão sazonal, com maior atividade reprodutiva 

durante os períodos chuvosos, quando há maior abundância de presas e melhores condições 

ambientais para o desenvolvimento dos ovos (Vrcibradic; Rocha, 1996). As fêmeas produzem 

geralmente dois ovos por ninhada, que são depositados em locais protegidos, como fendas de 

rochas ou cavidades em construções (Vanzolini et al., 1980; Abayarathna, 2022). Além disso, 

P. pollicaris desempenha importante papel ecológico como controlador de populações de 

artrópodes e como presa para predadores maiores, como aves e serpentes (Sousa, 2017).  
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2.4 ESTRATÉGIA TRÓFICA: DIETA GENERALISTA E PLASTICIDADE ALIMENTAR 

 

Phyllopezus pollicaris é amplamente distribuído pelo Brasil, com ocorrência registrada 

em diferentes fitofisionomias, como a Caatinga e o Cerrado, além de ambientes urbanos 

(Guedes; Entiauspe Neto; Costa, 2023). Uma das características ecológicas mais marcantes da 

espécie é sua dieta generalista, baseada principalmente na ingestão de artrópodes, como 

formigas, cupins, aranhas, ortópteros e coleópteros (Vitt, 1995; Recoder et al., 2012). 

A generalização trófica permite que P. pollicaris adapte sua dieta conforme a 

disponibilidade de presas em diferentes habitats (Vitt, 1995; Sousa et al., 2017). Variações 

espaciais na composição dietética entre populações da espécie refletem essa flexibilidade, uma 

vez que diferentes ambientes oferecem conjuntos distintos de presas. Estudos demonstram que 

a espécie é capaz de explorar eficazmente tanto áreas naturais quanto ambientes antropizados, 

como cidades e zonas periurbanas (Sousa et al., 2017). Essa plasticidade alimentar é um fator 

decisivo para o sucesso ecológico da espécie. 

Além da diversidade de presas consumidas, P. pollicaris mostra ampla capacidade de 

forrageamento em variados microhabitats, como rochas, troncos, paredes de construções e 

outras estruturas verticais, reforçando seu caráter generalista e sua resiliência a alterações 

ambientais, como desmatamentos e urbanização (Recoder et al., 2012). A capacidade de ajustar 

o comportamento alimentar de forma dinâmica reduz a competição interespecífica e favorece a 

coexistência com outras espécies simpátricas (Silva et al., 2020). Dessa forma, a dieta 

generalista e a plasticidade alimentar de P. pollicaris são componentes fundamentais de sua 

ecologia, esses traços permitem que a espécie persista em ambientes com distintas condições 

ecológicas, ocupando diferentes nichos alimentares e garantindo uma ampla distribuição 

geográfica (Pianka et al., 2003; Perez Cembranos; Perez Mellado; Cooper, 2016; Bels et al, 

2019). Tais características fazem de P. pollicaris um modelo relevante para o estudo de 

estratégias tróficas em répteis neotropicais e dos impactos ecológicos da urbanização sobre a 

herpetofauna (Vanzolini et al., 1980; Pianka; Vitt, 2003). 

Além disso, essa ampla distribuição e capacidade de adaptação tornam a espécie um 

modelo interessante para estudos ecológicos e biogeográficos, especialmente em regiões pouco 

exploradas cientificamente, como áreas de transição ecológica e remanescentes de vegetação 

nativa (Pianka et al., 2003). Do ponto de vista ecológico, P. pollicaris exerce um papel 

significativo nas cadeias tróficas locais. Como predador de pequenos artrópodes, especialmente 
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insetos, esse lagarto atua como um importante regulador populacional desses invertebrados 

(Vitt, 1995; Mesquita; Colli; Vitt, 2007). Ao mesmo tempo, pode servir como presa para aves, 

serpentes e mamíferos carnívoros, integrando-se de forma funcional às redes alimentares e 

contribuindo para o equilíbrio ecológico dos ecossistemas em que ocorre (Vitt; Colli, 1994). 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

O estudo foi realizado na Floresta Nacional (FLONA) de Palmares, Estado do Piauí, 

Brasil (05°03'25.90" S, 42°35'34.04" O, 160 m acima do nível do mar), uma unidade de 

conservação instituída pelo decreto de 21 de fevereiro de 2005 para preservar e proteger animais 

silvestres e espécies florestais (Lopes, 2007). Localiza-se entre os municípios de Altos e 

Teresina, região Centro-Norte do Piauí, compreendendo uma área total de 170 hectares (Figura 

1). É formada por uma floresta estacional semidecidual com biomassa arbórea estimada em 

313,05 Mg/ha-1 influenciada pelas formações Caatinga e Cerrado (Barbosa, 2015; ICMBio, 

2022; Brandão et al., 2020). O clima é tropical com duas estações bem definidas (seca e 

chuvosa), temperaturas médias variando de 28º a 30º C e uma precipitação média anual de 1628 

mm. A estação chuvosa concentra-se de janeiro a abril (Bastos; Andrade Júnior, 2023). 
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Figura 1. Mapa de localização da Floresta Nacional de Palmares, estado do Piauí, Nordeste do Brasil, 

destacando as principais trilhas de visita. 

 

Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

3.2 AMOSTRAGEM  

 

Procuramos indivíduos de P. pollicaris por meio de métodos visuais em diferentes 

microhabitats usados para forrageamento, como troncos de árvores e arbustos (Recoder et al., 

2012; Gonçalves et al., 2019). Foram realizadas duas campanhas de coleta de cinco dias 

consecutivos nos meses de fevereiro e março de 2024, totalizando 10 dias de amostragem. As 

buscas concentraram-se nos períodos matutino (das 9h às 12h) e noturno (das 18h às 23h), 

realizadas por quatro pesquisadores, totalizando um esforço amostral de 80 horas/pessoa. Os 

lagartos coletados foram transportados em sacos plásticos até o laboratório onde foram 

eutanasiados seguindo as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal nos termos da Lei 11.794 de 2008, artigo 14 § 1º e com a Resolução 

Normativa 37, de 15 de fevereiro de 2018 (Concea, 2018) e o Guia Brasileiro de Produção, 

Manutenção ou Uso de Animais em Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica (Jared et al., 

2023) Em seguida, medimos o comprimento rostro-cloacal (CRC) de cada indivíduo coletado 

usando um paquímetro digital (precisão de 0,01 mm). Os espécimes voucher foram alojados na 

Coleção Biológica do Instituto Federal do Piauí, Campus Pedro II (CBPII). 
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Figura 2. Macho adulto de Phyllopezus pollicaris registrado na Floresta Nacional dos Palmares, Piauí, 

Nordeste do Brasil.  

 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2025. 

 

3.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

No laboratório, necropsiamos os indivíduos com uma incisão ventral e removemos o 

conteúdo gastrointestinal, que foram analisados em um estereomicroscópio. Identificamos cada 

item de presa no nível da ordem (Rafael et al., 2024) e os medimos usando um paquímetro 

digital com precisão de 0,01 mm. O volume da presa foi calculado usando a fórmula elipsóide: 

V = 4/3 π(L/2) (W/2)2, onde V = volume, L = comprimento e W = largura (Griffiths; Mylotte 

1987). Em seguida, calculamos o índice de importância relativa (IRI) para avaliar a contribuição 

de cada categoria de presa para a dieta de P. pollicaris usando a seguinte fórmula: IRI = (F% + 

N% + V%)/3, onde F%, N% e V% são as proporções de frequência, número e volume (Powell; 

Burgess; Taylor, 1990). 

As discrepâncias na composição das presas consumidas por machos e fêmeas foram 

analisadas por meio do teste ANOSIM, enquanto as diferenças intersexuais em relação à 

abundância e riqueza de presas foram testadas por meio do teste não paramétrico de Mann-

Whitney (W). Além disso, usamos modelos lineares mistos (Efeito aleatório = sexo dos 

indivíduos) para investigar como o tamanho do lagarto influencia na seleção de presas (mais 

volumétrico ou não). Essas análises foram realizadas no software R, utilizando os pacotes 

Vegan (Oksanen et al., 2024) e lme (Pinheiro et al., 2021). 
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4 RESULTADOS  

 

Foram coletados 23 indivíduos de P. pollicaris (13 machos e 10 fêmeas), dos quais 21 

apresentavam conteúdo estomacal. Foram encontradas 31 presas incluídas em nove categorias, 

sendo Blattaria (cupins; IRI = 26,7), Araneae (IRI = 24,8) e Coleoptera (IRI = 21,5) as 

categorias de presas mais importantes para a dieta desse lagarto (Tabela 1). Essas categorias 

juntas representam cerca de 70% da abundância, 84% do volume e 62% da frequência de 

ocorrência de presas consumidas por P. pollicaris. Embora não tenhamos incluído nas análises 

do IRI, encontramos material vegetal no estômago de quatro indivíduos e pedaços de pele 

(processo de ecdise) no estômago de uma fêmea. Além disso, observamos que os indivíduos de 

P. pollicaris geralmente comem de uma a três presas. 

 
Tabela 1. Composição da dieta de Phyllopezus pollicaris coletados na Floresta Nacional de Palmares, 

Estado do Piauí, Brasil. Valores absolutos e relativos (%) do número (N), frequência de ocorrência (F), 

volume (V) e índice de importância relativa (RII) de cada categoria de presa. 

Items N (%) F (%) V (%) IRI 

ARACHNIDA     

Araneae 2 (7,40) 2 (8,33) 1324,6 (56.4) 24,8 

Pseudoscorpiones 1 (3.70) 1 (4.16) 116.9 (4.98) 4.28 

INSECTA     

Blattaria 10 (37,0) 7 (29,1) 332,2 (14,1) 26,7 

Coleoptera 7 (25,9) 6 (25,0) 321,9 (13,7) 21,5 

Hemiptera 1 (3,70) 2 (8,33) 173,3 (7,38) 6,47 

Hymenoptera 3 (11,1) 3 (12,5) 18,5 (0,78) 8,13 

Orthoptera 3 (11,1) 3 (12,5) 59,7 (2,54) 8,71 

OUTROS ITENS     

Material vegetal 4 - - - 

Pele de lagarto 1 - - - 

TOTAL 32 (100) 24 (100) 2347,1 (100) 100 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

Não detectamos diferenças significativas entre machos e fêmeas em relação à riqueza 

de presas (W = 58,0, P = 0,212), abundância (W = 59,5, P = 0,194) e composição (R = -0,049, 

P = 0,775), apesar de as fêmeas terem consumido duas categorias de presas a mais do que os 

machos (Tabela 2). Observamos que Blattaria (IRI = 27,5), Coleoptera (IRI = 25,7) e Araneae 

(IRI = 27,5) foram as categorias de presas mais consumidas pelas fêmeas, representando cerca 

de 70% da abundância, 84% do volume e 65% da frequência de ocorrência. Já para os machos, 

Araneae (IRI = 33,9), Blattaria (IRI = 29,6) e Hymenoptera (IRI = 17,4) foram os itens mais 

importantes, representando cerca de 69% da abundância, 96% do volume e 66% da frequência 
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de ocorrência. Além disso, não encontramos um efeito significativo do CRC (t = -1,120, p = 

0,274) e largura da boca dos lagartos (t = -1,458, p = 0,158) sobre o volume de cada presa 

consumida pelos lagartos, independentemente do sexo (Intercept = 5,188, residual = 6,841; 

Intercepto = 0,529, residual = 0,841, respectivamente). 

 

 
Tabela 2. Composição da dieta de machos (♂) e fêmeas (♀) de Phyllopezus pollicaris coletados na 

Floresta Nacional de Palmares, Estado do Piauí, Brasil. Valores absolutos e relativos (%) do número 

(N), frequência (F), volume (V) de presas e índice de importância relativa (RII) de cada item. 

ITENS N (%) F (%) V (%) IR 
 ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ ♂ ♀ 
ARACHNIDA         
Araneae 1 (8.33) 1 (6.67) 1 (7,1) 2 (10,0) 1323,7 

(84.1) 

1324,6 

(56.8) 

33,9 24,5 

Pseudoscorpiones – 1 (6.67) – 1 (5,0) – 116,9 

(5.02) 

– 5,56 

INSECTA                                      
Blattaria 5 (41,6) 5 (33.3) 4 (33.3) 7 (29,1) 171,3 

(10.9) 

332,2 

(14.2) 

29,6 27,5 

Coleoptera 2 (16.6) 5 (33.3) 2 (18.1) 6 (30,0) 33,1 (2,11) 321,9 

(13.8) 

12,3 25,7 

Hemiptera – 1 (6.67) 

 

– 1 (5,0) – 173,3 

(7.44) 

– 6,37 

Hymenoptera 3 (25.0) – 3 (27.2) – 18,5 (1.18) – 17,81 – 

Orthoptera 1 (8,33) 2 (13,3) 1 (9,09) 3 (15,0) 19,1 (1,22) 59,7 (2,56) 6,21 10,3 

OUTROS          

Material vegetal 1 3 – – – – – – 

Pele de lagarto – 1 – – – –  – – 

TOTAL 13 

(100) 

19 

(100) 

11 

(100) 

20 

(100) 

1560,3 

(100) 

2328,6 

(100) 

100 100 
Fonte: dados da pesquisa, 2025. 

 

5 DISCUSSÃO  

 

Observamos que P. pollicaris tem uma dieta generalista e oportunista, comendo o que 

está disponível na FLONA, padrão comum para lagartos (Pough, 1973; Toft, 1985). Nossos 

resultados sugerem que P. pollicaris é um forrageador do tipo “senta e espera”, pois consumiu 

uma grande variedade de presas móveis, como aranhas, besouros, abelhas e grilos. Dessa forma, 

corroboramos outros estudos onde este lagarto também apresentou esse tipo de comportamento 

de forrageio, comendo invertebrados ativos, como besouros e aranhas (por exemplo, Vanzolini 

et al., 1980; Vitt 1995; Recoder et al., 2012). Esse padrão tem sido relatado para outros 

gekkonídeos como Iberolacerta monticola (Boulenger, 1905), Gymnodactylus geckoides Spix, 

1825, Lygodactylus klugei (Smith, Martin e Swain, 1977) e P. periosus Rodrigues, 1986 (Pérez 
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Mellado et al., 1991; Ferreira et al., 2017; Palmeira et al., 2021). A alta quantidade de cupins 

na dieta de P. pollicaris, indica que esta espécie pode forragear ativamente quando surge a 

oportunidade. Embora alguns estudos apoiem um modo de forragem flutuante (às vezes atua 

como um forrageador de senta e espera, às vezes como forrageador ativo) em gekkonídeos 

como Goniurosaurus kuroiwae kuroiwae (Namiye, 1912) e Gekko gecko (Linnaeus, 1758) 

(Perry, 1999; Aowphol et al., 2006; Werner et al., 2006), mais estudos ainda são necessários 

para entender as mudanças comportamentais nos hábitos de forrageamento de P. pollicaris sob 

diferentes condições ambientais. 

A diversidade de presas consumida por P. pollicaris foi semelhante a outros 

gekkonídeos, como Gonatodes vittatus (Lichtenstein e Martens, 1856) e Homonota fasciata 

(Duméril; Bibron, 1836) (Peñuela et al., 2009; Cocilio; Bastos; Araujo, 2016). Coleoptera e 

Araneae foram as presas mais consumidas por P. pollicaris em áreas antropizadas do Mato 

Grosso do Sul, Centro-Oeste do Brasil (Albuquerque et al., 2013). Da mesma forma, esses itens 

foram predominantes em áreas de Caatinga do estado da Paraíba, Nordeste do Brasil (Abrantes, 

2019). E no presente estudo, também identificamos essas presas com maiores índice de 

importância para a dieta de P. pollicaris. A elevada abundância e a mobilidade constante dessas 

presas os tornam mais acessíveis para os lagartos encontrá-las (Huey; Pianka, 1981; Magnusson 

et al., 1985; Mahan; Johnson, 2007; Teixeira Hoffmann; Silva filho, 2009). Além disso, o 

consumo de cupins, pode estar associado ao fato de esses invertebrados serem colônias sociais 

e sedentários, podendo ser encontrados por predadores em grande quantidade (Huey; Pianka, 

1981), que os torna presas fáceis e vantajosas para P. pollicaris. 

Embora as fêmeas tenham comido uma variedade ligeiramente maior de presas do que 

os machos, não encontramos diferenças dietéticas significativas em relação ao sexo. Alguns 

estudos que apoiam essas diferenças na dieta dos lagartos atribuem a presença de dimorfismos 

sexuais ou modos de forrageamento (Preest, 1994; Barden; Shine, 1994; Carvalho et al., 2007). 

Uma vez que P. pollicaris não apresenta dimorfismo sexual considerando características 

morfológicas (Recoder et al., 2012), e tanto machos quanto fêmeas foram coletados em 

substratos semelhantes e expostos à mesma disponibilidade de presas, é possível que os fatores 

citados acima não sejam decisivos para a espécie, no entanto, a reprodução dessa espécie segue 

um padrão sazonal, com maior atividade reprodutiva durante os períodos chuvosos, quando há 

maior abundância de presas e melhores condições ambientais para o desenvolvimento dos ovos 

(Vrcibradic; Rocha, 1996). Portanto, os indivíduos de P. pollicaris tendem a comer o que estiver 

disponível, independentemente do sexo. 
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Alguns estudos sustentem a hipótese de que lagartos maiores tendem a comer presas 

maiores, como para populações de Liolaemus occipitalis Boulenger, 1885 nas dunas do 

município de Tramandaí, Rio Grande do Sul (Verrastro; Krause, 1994), e para Enyalius perditus 

Jackson, 1978 nos municípios de Lima Duarte e Santa Rita do Ibitipoca, sudeste de Minas 

Gerais, Brasil (Sousa; Gonçalves Cruz, 2008). Contudo, em nosso estudo, observamos que o 

tamanho do lagarto não influenciou a seleção de presas, ou seja, indivíduos maiores não 

preferiram presas mais volumétricas independentemente do sexo. Outros estudos também não 

sustentam essa relação com diferentes espécies de lagartos, como as populações na América do 

Sul de Contomastix lacertoides (Duméril e Bibron, 1839) e Kentropyx calcarata Spix, 1825 

(Feltrim, 2002; Vieira, 2023). Essa ausência de correlação entre tamanho corporal e seleção de 

presas pode ocorrer por restrições ambientais, como oferta limitada de presas grandes (Jensen 

et al., 1999). Outro fator é o comportamento de forrageamento ou o modo de busca: espécies 

que capturam presas móveis ou caçam ativamente tendem a ser mais seletivas, mas essas 

seletividades podem ser mediadas por variáveis como condição corporal, experiência ou sexo 

(Pianka; Vitt, 2003). Portanto, estudos adicionais são necessários para entender as melhores 

características morfológicas que impulsionam a seleção de presas em lagartos. 

 

6 CONCLUSÃO 

Phyllopezus pollicaris apresenta uma dieta generalista e oportunista na Floresta 

Nacional de Palmares, independentemente do sexo, sendo capaz de explorar uma ampla 

variedade de presas disponíveis no ambiente. Nossos dados indicam que o tamanho corporal 

dos indivíduos não representa um fator determinante na seleção de presas, o que reforça o 

caráter oportunista da dieta dessa espécie. A elevada frequência de cupins na dieta sugere que 

P. pollicaris pode, ao menos, ocasionalmente, adotar um modo de forrageamento ativo, embora 

estudos comportamentais específicos ainda sejam necessários para elucidar com maior precisão 

seus padrões de busca por alimento. O presente estudo fornece contribuições relevantes acerca 

dos hábitos alimentares de P. pollicaris em uma área de ecótono bem preservada entre os 

biomas Cerrado e Caatinga, no estado do Piauí, Nordeste do Brasil. Nossos dados preenchem 

lacunas importantes sobre a história natural dessa espécie e destacam a importância de 

investigações futuras voltadas à ecologia trófica e aos comportamentos de forrageamento de 

lagartos neotropicais. Além disso, ressaltamos que o aprofundamento do conhecimento sobre a 

biologia ecológica dessas espécies é essencial para subsidiar ações de manejo e estratégias 

eficazes de conservação da herpetofauna em ambientes naturais e antropizados. 
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